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1. INDRODUGAO 

O tomate (Lycopersicon esculentum Miller), uma das 

culturas _olericolas mais importantes, tem sido considerado 

de primária importância na nutrição humana, principalmente 

pelo seu conteúdo em vitamina C (7). 
Nos vegetais, a vitamina C biologicamente ativa en- 

contra-se nos estados reduzido e oxidado. A razão entre am- 
bos varia ampla e imprevisivelmente, e nenhum deles pode ser 

desprezado na expressão do valor vitamínico dos frutos (3). 
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Trabalhos desenvolvidos com a finalidade de aumentar 

o teor de vitamina C, em variedades comerciais de tomate, não 
tem sido bem sucedidos (7), devendo, isto, entretanto, ser pos- 

sivel, uma vez que o conteúdo desta vitamina está sob controle 

genético. 
No presente trabalho, variedades comerciais de to- 

mate e seus hibridos são comparados com base nos teores de 
vitamina C,visando, assim, os objetivos: 

: : fri doi 
a - Determinar as variedades e os hibridos mais ri- 

cos nesta vitamina. 

b - Verificar sob qual forma se apresenta a vitamina 

C nesta hortaliça. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Embora sejam numerosos os trabalhos experimen- 

tais com tomate, estes, na sua grande maioria, versam so- 

bre aspectos morfológicos dos frutos ouvisam aumento da pro- 
dutividade. 

Nos Estados Unidos da América, Rússia e Países Bal- 
ticos, principalmente, tem sido desenvolvidos diversos expe- 
rimentos, visando um aumento do conteudo de vitamina C em 
espécies, em variedades e em hibridos de tomate (1, 5, 9 e 
13). 

Alguns pesquisadores tem procurado aumentar o con- 
teúdo em vitamina C por cruzamentos reciprocos (15), outros 
por seleções interespecificas e intervarietais (10) e, ainda, 
por seleção (4 e 6). 

LINCOLN et alii (8) conseguiram, por seleção, frutos 
com aproximadamente 50 mg de ácido ascorbico por 100 g de 

material fresco. Obtiveram através de 4 a 6 gerações suces- 
sivas frutos comteor de ácido ascórbico superior ao ''pai mais 

rico", sugerindo que neles estão envolvidos muitos genes na 
herança de um elevado teor de ácido ascórbico. 

GARDNER (5) informa que obteve hibridos interespe- 
cíficos com um conteúdo de ácido ascórbico intermediário ao 

dos pais. 
VARTAPET JAN (15) verificou que o cruzamento reci- 

proco de Lycorpersicon pimpinellifolium e L. pyriforme com 
definidas variedades comerciais resultou em gerações F) e 
F2 com um conteúdo de vitamina C bem maior do que osteores 
dos pais.
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Já em híbridos intervarietais, PETRESCU et alii (13) 
encontraram um conteúdo de ácido ascórbico menor do que o 
dos pais. 

BROWN e BOHN (1), trabalhando com 18 variedades 

e 18 híbridos, verificaram nao haver diferença significativa en- 
tre eles. 

Em face dessas conclusões contraditórias, a fim de 
se conhecer algumas variedades brasileiras e identificar as 
variedades e/ou híbridos que possuam os maiores conteúdos 
em vitamina C, resolveu-se realizar a presente pesquisa, 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados, quanto ao teor em ácido ascórbi- 
co e em vitamina C total, os frutos de 15 variedades comer- 
ciais de tomate e 22 hibridos do cruzamento destas varieda- 
des com a variedade Santa Rita e a linhagem V2135- 

As variedades e seus híbridos foram semeados emno 
vembro de 1969, na horta do Fundão, U.F.V., Viçosa. Os fru- 
tos foram colhidos em março de 1970, num estádio de matura- 
ção comercialmente aceito, morfologicamente desenvolvidos, 
avermelhados, firmes, sem defeitos ou doenças, estádio este 
em que os frutos alcançam o mais elevado teor de vitamina C 
(14). Para minimizar o erro de amostragem e permitir compa- 
rações mais precisas,foram colhidos os frutos sob melhor ex- 
posição solar (7, 12), e que se encontravam nos cachos do meio 
da planta (7,11). 

Foram tomados para análise 4 frutos por tratamento, 
colhidos ao acaso. As análises foram feitas em um único es- 
tádio de maturação, para ácido ascórbico e vitamina C total, 
segundo métodos adaptados por BRUNE et alii (2) e CAMBRAIA 
et alii (3). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de ácido ascórbico e vitamina C total de 15 
variedades comerciais de tomate e seus 22 híbridos, da espécie 
Lycopersicon esculentum sao apresentados nos quadros del a 
4. 

A análise estatística dos dados, cujas médias constam 
do quadro 1, mostra haver diferença significativa entre as va- 
riedades. As variedades Santa Rita e Manalucie foram as mais
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QUADRO 1 - Teores de ácido ascórbico e vitamina C total de 
15 variedades de tomates 

Variedades Acido Ascorbico Vitamina C Total 

mg/100g 

Nemared 17,9 25,4 
Chico Grande 8,8 9,0 
Floradel 15,8 38, 1 
Floralou 8,5 25,1 
Hawaii 25,9 38,7 
Heinz 24,6 41,6 
Kada 14,5 33,2 
Homestead 12,3 21,5 
Indian River 13,5 23,2 
Manalucie 17,6 57,1 
Marion 22,9 37,9 
Santa Rita 22,5 57,1 
V2135 12,2 34,6 
Sao Sebastiao 12 19, 1 48,8 
Sao Sebastiao 24 18,5 45, 4 

Ra (5%) para ácido ascórbico : 1,6 
Tuckey (5%) para vitamina C total : 2,5. 

ricas em vitamina C total, embora seus teores em ácido ascór- 
bico não sejam os maiores. Quanto aoteor em ácido ascórbico 
as mais ricas variedades foram Hawaii e Heinz. 

Os dados cujas médias constam do quadro 2 mostram- 
se estatisticamente diferentes. Verifica-se que dentre os hi- 
bridos obtidos pelo cruzamento da variedade Santa Rita (SR) 
e outras variedades os melhores foram SR x Homestead, SR x 
Marion e SR x Floralou. 

A análise estatística dos dados, cujas médias cons- 
tam do quadro 3, comprova haver diferença significativa. Os 

híbridos V2135 x Heinz e V27)35 x Homestead apresentaram- 
se como os melhores. 

A análise estatística dos dados, cujas médias estão
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QUADRO 2 - Teores de ácido ascórbico e de vitamina C total 
dos hibridos do cruzamento da variedade Santa 
Rita (SR) com 11 variedades (progenitores femi- 
ninos) 

Hibridos Acido Ascorbico Vitamina C Total 

mg/100g 

SR x Nemared 15,5 31,8 
SR x Chico Grande 15,6 37,4 
SR x Floradel 16,0 24,0 
SR x Floralou 21,8 49,2 
SR x Hawaii 24,1 42,2 
SR x Heinz 18,4 40,0 
SR x Kada 20,0 35,7 
SR x Homestead 20,6 52,1 
SR x Indian River 15,1 41,9 
SR x Manalucie 16,0 45,5 
SR x Marion 23,1 52,0 

Tuckey (5%) para ácido ascórbico : 1,7 
Tuckey (5%) para vitamina C total : 3,6. 

no quadro 4, mostra haver diferença significativa entre as pro- 

génies F | provenientes da autofecundacao de todas as varieda- 
des e dos cruzamentos de 11 destas com a variedade Santa Ri- 
ta e com a linhagem V32]35. 

O melhor tratamento foi o cruzamento da variedade 

Santa Rita com as 11 variedades progenitores femininos. Es- 
te cruzamento resultou em híbridos com maior teor de Vita- 
mina C que os demais tratamentos, embora, ainda menores do 

que o da variedade progenitor masculino (Santa Rita). 
Em todas as análises químicas efetuadas, o teor de 

vitamina C totalfoi significantemente superior ao de ácido as- 
córbico. A relação de ácido desidroascórbico para ácido ascór- 
bico calculada foi de 1,09, com base nos dados do quadro 4.
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QUADRO 3 - Teores de ácido ascórbico e vitamina Ctotal dos 

híbridos obtidos do cruzamento da linhagem Vy 35 

com variedades (progenitores femininos) 

Híbridos Ácido Ascórbico Vitamina C Total 

mg/100g 

V2135 % Nemared 5,4 20,7 
x Chico Grande 13,6 26,1 

"x Floradel 8,8 20,1 
" x Floralou 13,0 24,8 

"x Hawaii 9,4 27,0 
"x Heinz 18,9 40,7 
" xKada 11,5 25,8 
"x Homestead 14,6 27,8 
"x Indian River 12,3 26,8 
"x Manalucie 10,7 22,3 
#  x Marion 14,1 25,7 

A Tuckey (5%) para ácido ascórbico : 1,3 y Pp 
A Tuckey (5%) para vitamina C total : 1,5. 

QUADRO 4 - Teores médios de ácido ascórbico e de vitamina 
C total das progenies (F |) resultantes das auto- 
fecundações e hibridações 

Tratamento Ácido Ascórbico Vitamina C Total 

- mg/100 
Autofecundagao 16,7 /1008 31,9 

SR x variedades 18,7 41,1 
V,135 x variedades 12,0 26,2 

ATuckey (5%) para ácido ascórbico : 0,4 
A Tuckey (5%) para vitamina C total : 0,8
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5. CONCLUSOES 

Em vista dos resultados obtidos e ja discutidos con- 
clui-se que: 

- As variedades que apresentaram os teores mais elevados 
em vitamina C foram Santa Rita e Manalucie. 

A variedade Santa Rita, uma das mais cultivadas nesta re- 
giao, apresentou um teor elevado de vitamina C total com 
57,1 mg/100 g e ácido ascórbico com 22,5 mg/100 g. 

~ ' 

3 - Nos cruzamentos de Santa Rita com as demais variedades 
observou-se um aumento do teor de vitamina C nos hibri- 
dos com relação aos progenitores femininos, embora este 
fosse sempre menor do que o da variedade Santa Rita (pai 
mais rico). 

4 - Dentre oshibridos de Santa Rita os que mais se destacaram 
foram SR x Homestead, SR x Marion e SR x Floralou. Os 
seus teores em vitamina C total sao, respectivamente, 
52,1; 52,0 e 49,2 mg/100 g. 

5 - Os cruzamentos da linhagem Vj) 35 com as demais varie- 
dades resultaram em hibridos com teores de vitamina C 
estatisticamente menores que os de Santa Rita e as varie- 
dades autofecundadas. Notou-se a tendência do F) ter um 
teor de vitamina C menor que o do pai mais pobre, e so- 

mente, em alguns casos, o valor foi intermediário entre os 
dos pais. 

6 - O hibrido da linhagem V2135 que mais se destacou foi o 
V2135 x Heinz com 40, 7 mg de vitamina C total/100g. 

7 - A variedade Santa Rita apresentou melhores qualidades na 

capacidade de transmitir elevado teor em vitamina C para 
seus hibridos. 

8 - As determinações visando informar o valor vitaminico de 
frutos de tomates devem ser feitas com base na análise da 
vitamina total. Foi demonstrado que o teor em vitamina C 
total é significativamente superior ao teor emácido ascór- 
bico.
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9 - A relagao de acido desidroascorbico para ácido ascórbico 

encontrada foi 1,09, conforme informações do quadro 4, 

indicando uma participação de 52% de forma oxidada. 

6. RESUMO 

No presente trabalho, foram analisados, quanto ao teor 
em ácido ascórbico e em vitamina C total, os frutos de 15 va- 
riedades comerciais de tomate e 22 híbridos, procurando-se 

uma combinação que resultasse em frutos mais ricos em Vi- 

tamina C. 

No estudo da contribuição das duas formas intercon- 

versiveis da vitamina C foram usados dois métodos de avalia- 
ção. 

As variedades Santa Rita e Manalucie foram as que a- 

presentaram os mais elevados teores de vitamina C total com 

57,1 mg/100g, nos dois casos. 
Os melhores hibridos foram: SR x Homestead, SR x 

Marion e SR x Floralou com 52, 1; 52,0 e 49,2 mg/100g, res- 

pectivamente. 

Foi encontrada uma relação de ácido desidroascórbico 

para ácido ascórbico igual a 1,09, ou seja uma participação de 

52% da forma oxidada da vitaminaC. 

7. SUMMARY 

This paper deals with the vitamin C analysis of 15 com- 

mercial varieties and 22 hybrids of tomato in search for a 

combination with high vitamin C content. 

Two methods of analysis were applied to get infor- 

mation about the reduced as well as the oxidized state in which 

the vitamin may be present. 
Two varieties, Santa Rita and Manalucie, had the 

highest total vitamin C content, i.e., 57,1 mg/100g for both 

varieties. 

The best hybrids analysed were SR x Homestead, SR 

x Marion and SR x Floralou with 52, 1; 52,0 and 49,2 mg/100g, 

respectively. 

The mean ratio of dehydroascorbic/ascorbic acidwas 

1,09.
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